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INTRODUÇÃO

Os beija-flores alimentam-se principalmente do
néctar produzido por flores, sendo o grupo de
aves mais especializado nesse tipo de dieta. A
composição e a dinâmica das assembléias de beija-
flores estão relacionadas à distribuição temporal
e espacial dos recursos alimentares e também
às características florais das plantas visitadas
(Feinsinger & Colwell, 1978). No Brasil, a maioria
dos estudos realizados sobre a assembléia de
plantas visitadas por beija-flores foi realizada em
áreas de Floresta Atlântica. No entanto, poucos
trabalhos foram realizados sobre a interação
entre beija-flores e plantas em ambientes de
restinga (Mendonça & Anjos, 2003). A restinga é
uma formação vegetal associada à Floresta
Atlântica (Scarano, 2002) que tem sido
rapidamente destruída, principalmente devido
à especulação imobiliária (Sá, 2002). A formação
aberta de Clusia ocupa as regiões de topografia
mais alta, onde o lençol freático não aflora, e
apresenta moitas densas, intercaladas por
espaços de areia com cobertura vegetal esparsa
ou constituída por pequenas moitas (Araujo et
al., 1998). O presente estudo abordou a interação
entre beija-flores e plantas,com os seguintes
objetivos: a) registrar as espécies de beija-flores
e as espécies de plantas por eles visitadas, b)
avaliar a disponibilidade de recursos florais para
beija-flores ao longo do ano em área de restinga
aberta de Clusia no Parque Nacional da Restinga
de Jurubatiba (PARNARJ), litoral norte do
Estado do Rio de Janeiro, Sudeste do Brasil.

MATERIAIS E MÉTODOS

Para registrar as espécies de beija-flores e de
plantas por eles visitadas, foram realizadas duas
transecções por mês, de agosto de 2005 até agosto
de 2006, uma no início da manhã e outra no final
da tarde, no mesmo local. Foram registradas as

espécies de beija-flores (utilizando binóculos
7X35) e de flores visitadas a uma distância de
até 20 m para cada lado, em cinco trilhas de 200
m, totalizando 40.000 m2 amostrados. Na área
de estudo (22o 16.646’S e 41o 39.746’W) foram
marcadas 30 parcelas de 20 x 20m, totalizando
12.000m2, para o registro da fenologia da floração
das plantas presentes nestas parcelas. Dentro
de cada parcela foram registrados o número
indivíduos com flores abertas e o número de
flores abertas em cada indivíduo de espécies que
apresentassem flores ornitófilas ou que
possuíssem registro na literatura sobre visitas
de beija-flores.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os beija-flores utilizaram 11 espécies de plantas
pertencentes a seis famílias na área de restinga
aberta de Clusia. As famílias que tiveram maior
número de espécies visitadas foram Bromeliaceae
(5/11, 45% do total) e Cactaceae (2/11, 18% do
total). A maioria destas espécies apresentou
flores com características ornitófilas como antese
diurna e coloração conspícua. Houve uma
variação grande entre o menor (quatro espécies)
e maior (sete espécies) número de espécies
florescendo por mês, assim como entre menor
(36) e o maior (283) número de flores abertas. A
espécie de beija-flor Amazilia fimbriata foi
registrada em todos os meses do estudo e visitou
11 espécies de plantas, contatando os estames e
estigmas em nove destas espécies. O beija-flor
Eupetomena macroura foi registrado apenas uma
vez durante as transecções e visitou somente uma
espécie, em abril de 2006.
No presente estudo, a maior parte das espécies
utilizadas como recurso floral possuiu síndrome
de ornitofilia, o que também foi encontrado em
trabalhos realizados na Floresta Atlântica (Rocca-
de-Andrade, 2006), no Cerrado (Oliveira, 1998),
nos campos rupestres (Vasconcelos & Lombardi
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2001), na Floresta Amazônica colombiana
(Lasprilla 2003) e em Floresta Tropical Seca no
México (Arizmendi & Ornelas, 1990). No
Pantanal, os beija-flores visitaram um maior
número de espécies não ornitófilas (Araujo &
Sazima, 2003). Esses resultados sugerem que os
beija-flores nos trópicos tendem a visitar flores
com síndrome de ornitofilia, apesar de também
visitarem flores sem esta síndrome. O pequeno
número de espécies de beija-flores presentes na
restinga aberta de Clusia pode estar relacionado
à escassez de recursos florais na área e às
condições abióticas do local, já que a falta de
sombra e baixa umidade do ar tornam o ambiente
quente, o que pode dificultar a manutenção da
temperatura dos beija-flores, pequenos e com
metabolismo muito acelerado.

CONCLUSÃO

Amazilia fimbriata parece ser importante
polinizadora da assembléia de plantas ornitófilas
na restinga aberta de Clusia, pois foi a única
espécie de beija-flor residente na área, visitando
a maioria das espécies ornitófilas e realizando
uma elevada proporção de visitas legítimas. (As
autoras agradecem ao CNPq pela bolsa de
mestrado de Fonseca, L.C.N. e pela Bolsa de
Produtividade em Pesquisa de Alves, M.A.S.-
processo no 302718/03-6, PELD/site 5, UERJ,
Ideawild, IBAMA/PARNARJ e Instituto Biomas).
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